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RESUMO

As tecnologias surgidas com a internet estão conquistando rapidamente as empresas com a montagem das redes de comunicação internas e externas permitindo os chamados sistemas distribuídos para conectar entre si filiais, departamentos, fornecedores, clientes, etc, mesclando (com segurança) as suas redes particulares de informação com a estrutura de comunicações da Internet.
A tecnologia da Internet passa a se incorporar na nova logística empresarial e neste novo cenário passa, aos poucos, por uma integração de todos os sistemas computacionais desde o nível de simples coleta de dados até a apresentação multimídia via Internet. 
No Brasil nestes últimos anos, o interes pelo uso implementação de aplicações distribuídas tem crescido impressionante assim temos: E-Banking (Banco do Brasil, Bradesco, Itaú etc), E-Learning(FGV-Online, Aula-Net–PUC-RJ)[10], a Telemedicina [8], as Redes sóciais [9], os sistemas de reservas das passagens nas companhias aéreas, o E-Governo[5][6][7], M-Commerce e o WebService entre outras. Tudo isto devido aos interesses das empresas preocupadas e motivadas por expandir seus negócios via Internet. Este meio heterogêneo, com hardwares e softwares diferentes,  é cada vez mais atrativo, devido as vantagens como interatividade, rapidez e em especial diminuição de custos  nas transações. 
Este trabalho faz menção aos principais modelos de componentes middleware atuais para a implementação de aplicações distribuídas multi-tiers com abordagem na tecnologia de Web Services focada em promover a colaboração B2B via processos de negócios integrados.
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1. Tecnologias da Informação
Entre os assuntos importantes que dominam o panorama da TI encontram-.se a arquitetura da TI, a produtividade do desenvolvedor, o conhecimento e aprendizado e o comercio eletrônico[14].
A arquitetura da TI com estratégia orientada à capacidade de manobra baseada na flexibilidade, escalabilidade  e extensibilidade dos sistemas distribuídos, a produtividade do desenvolvedor com tecnologia orientada a objeto consegue a  estratégia do aproveitamento gerando aplicações distribuídas, o Data WareHouse armazenando dados posibilita  conhecimento e aprendizado (Data Mart e Data Mining) e o  E-commerce como estratégia de  alcance no mercado Hipercompetitivo utilizando a Internet.
 O E-commerce envolve a realização de vários tipos de transações feitas na Internet como: transações B2B (business to business), B2C (Business to Consumer), C2B (Consumer to Business), C2C (Company to Company), B2G, (business to government), e um grupo amplo de outras transações que podem ser realizadas sobre locais remotos sem nenhuma intervenção humana. 

Nos últimos anos diversos padrões foram propostos para a implementação do conceito de aplicações distribuídas. Um modelo muito popular tem sido o de separação de uma aplicação em camadas, apresentação, negócio e dados. No entanto, ainda nos deparamos com alguns problemas que impedem que este modelo desenvolva-se plenamente, tais como:complexidade de implementação e, principalmente, implantação. Sistemas escritos em diferentes linguagens, e não raro em plataformas distintas, sofrem ainda de um mal bem mais grave, a incompatibilidade entre os tipos de dados, além da necessidade de forte envolvimento das equipes técnicas de ambos os lados no processo de integração. Estas tem sido as principais causas da baixa integração entre os sistemas de clientes e fornecedores mesmo com toda a facilidade de infra-estrutura de comunicação existente hoje em dia.
As aplicações distribuídas nas diferentes plataformas Java, .Net, COM,  Corba etc não necessariamente necessitam ter uma Web baseada numa GUI front-end. Podem também ser uma aplicação, que converse com os componentes de um servidor em outra parte  como por exemplo na  falta de estoque o sistema automaticamente faz o pedido a nível B2B, mas, as mais conhecidas são as aplicações tipo GUI Windows que podem igualmente falar com os componentes de um servidor em outra parte da rede. Criar aplicações distribuídas geralmente envolve construir e interagir com componentes que estão espalhados sobre toda a rede. Cada aplicação pode ser dividida em múltiplas tiers
. As tiers são estabelecidas de forma a garantir a reutilização dos códigos,  a flexibilidade, a escalabilidade e a performance do modelo.

Estrategicamente ao dividir uma aplicação em tiers pode-se melhorar extremamente a escalabilidade, o desempenho, a flexibilidade, e a manutenção de uma aplicação. Dar a cada tier uma tarefa específica, permite que o desenvolvimento e a configuração de sistema focalizem as necessidades nas tarefas que são executadas por esse tier. Adicionalmente a divisão em tiers pode promover atualizações separadas. A seguir um exemplo de  modelo 3-Tiers
Fig. 1  Organização de uma aplicação distribuída segundo o modelo três Tiers 
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Fonte: Adaptado de Myerson, [1] 
Assim temos que;
1. Tier Client ou tier de apresentação, visualização faz interface com usuário e geralmente roda sobre um browser em um PC / Laptop mas pode rodar softwares equivalentes ao browser em outros dispositivos como telefones celulares, Palms, etc[2].
2. Tier Middleware ou  Tier Lógica de Negócios.
3. Tier Data Source ou Tier Base de Dados. 
Na tabela seguinte os  principais softwares presentes nas diferentes tiers.
Tabela 1. Softwares das diferentes tecnologias no modelo 3 tiers.
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Fonte : Adaptado e atualizado de Sterlin & Sridharan [4].

Pode-ser ver na tabela anterior que os modelos de componentes Middleware atualmente mais utilizados são : CORBA 3.0 (está presente na maioria de tecnologias), COM+, EJB e  .NET.
2. Modelo de Componentes
Nos últimos quinze anos, o enfoque de desenvolver software baseado em componentes, usualmente definido como modelo de componentes ganhou um rol significativo. A Idéia principal é dividir o código da aplicação em várias partes bem definidas chamadas de componentes com suas funcionalidades ou especificações  bem definidas e com pontos de acesso ou interfaces  unificadas.. O processo de desenvolver software baseado em componentes é beneficiado ganhado reusabilidade, flexibilidade, e a possibilidade de desenvolver componentes de software distribuídos. 

A necessidade de integração das aplicações que se encontravam em ambientes heterogêneos e a necessidade de comunicação entre elas em tempo-real fez com que a computação distribuída ganhasse cada vez mais espaço no mundo atual. O DCE (Distributed Computer Environment) foi o começo dessa tendência de computação distribuída emempresas, porém o DCE não era orientado a objeto, assim surgiu o CORBA, que é uma arquitetura de objetos para computação distribuída. e junto com o CORBA veio o DCOM da Microsoft. O DCOM era o principal concorrente do CORBA, a diferença entre essas duas tecnologias é que o CORBA roda em multiplataforma, enquanto o DCOM só em ambientesWindows.
3. CORBA. (Common Object Request Broker Architecture)
Das muitas soluções existentes na tier middleware o CORBA tem um destaque especial, sendo considerado por muitos anos um padrão para aplicações middleware, exemplo disso são as aplicações em telemedicina[8] em  e-learning[10] em banco de dados [11] etc.

O padrão CORBA (Common Object Request Broker Architecture), é um conjunto de especificações criado pela OMG (Object Management Group), um grupo formado por mais de 800 empresas da indústria de informática.

Um sistema baseado em CORBA é composto por objetos distribuídos, que são elementos de software que implementam um determinado processamento e possuem uma determinada interface. O CORBA define uma camada intermediária (middleware) entre os objetos distribuídos da aplicação e a rede de comunicação. A localização do objeto e a linguagem na qual ele está implementado são mantidos totalmente transparentes. Detalhes de implementação e localização não precisam ser conhecidos para se fazer uma requisição a um objeto. Tudo que é necessário saber de um objeto CORBA para requisitá-los, é a sua interface. A interface de um objeto é definida através da linguagem IDL (Interface Definition Language), que é totalmente declarativa, não trazendo nenhum detalhe de implementação de objeto. A linguagem IDL permite definir os métodos e atributos de um objeto e exceções que ele pode gerar. Ela permite a independência de sistema operacional e de linguagem de programação para os objetos. Objetos clientes e servidor em diferentes linguagens e executando em diferentes sistemas operacionais podem interoperar sem nenhum problema.
No processo de sua evolução e aperfeiçoamento o CORBA passou pelas principais versões: CORBA 1.0 (Outubro - 1991), CORBA 2.0 (Dezembro - 1994) e CORBA 3.0 (Julio - 2002) esta ultima versão é também conhecida como Modelo de Componentes Corba (CCM). O CORBA 3.0 é uma extensão do modelo do objeto de CORBA (versões anteriores a CORBA 2.3), com um número de características adicionais e serviços que permitem aos desenvolvedores de aplicações executar, controlar, configurar, e criar componentes. 
3.1. Modelo do Objeto CORBA 

Com foco em aplicações distribuídas. O modelo de objeto CORBA tem a propriedade de ser uma solução orientada a objetos. Os objetos CORBA exibem muitas características de outros sistemas orientados a objetos, incluindo herança e polimorfismo. O que é mesmo interessante em CORBA é a possibilidade de fornecer esta potencialidade, já seja quando é usado com linguagens não orientadas a objetos, tais como C e COBOL, ou quando CORBA trabalhe com linguagens orientados a objetos como C++ e Java, onde trabalha particularmente bem. Conforme o padrão CORBA, esta interoperabilidade é possível, devido às especificações de protocolo que devem ser usados para uma comunicação. O protocolo mais comum é o IIOP (Internet Inter ORB Protocol) [3]. O modelo do objeto CORBA permite que aplicações invoquem operações em objetos distribuídos sem considerar a posição do objeto, linguagem de programação, sistema operacional, protocolos de comunicação, interconexões, ou plataforma de hardware[2]. Com a finalidade de prover aos desenvolvedores de aplicações, um fácil acesso a ferramentas freqüentemente utilizadas (alto nível de reuso). A OMG especifica um amplio conjunto de Serviços de Objetos Corba (COS), tais como: naming(localizar objetos pelo nome), comercio, notificação de eventos, transações, segurança e persistência. Cada um destes serviços é definido de um jeito CORBA, assim que estão disponíveis a todas as aplicações. CORBA fornece todo o "encanamento" que permite que os vários componentes de uma aplicação -- ou de aplicações separadas -- se comuniquem. Os sistemas distribuídos confiam na definição das interfaces entre componentes e na existência dos vários serviços disponíveis a uma aplicação. CORBA fornece um mecanismo padrão para a definição das interfaces entre componentes assim como algumas ferramentas para facilitar a implementação daquelas interfaces usando a linguagem de programação escolhida pelo programador. 
O CORBA inclui as ferramentas que dão suporte à da rede.  Para o exemplo, uma rede pôde cair, mas o CORBA tem a lógica para recuperar-se desta falha. Também, em uma rede diversos computadores necessitam interagir. O CORBA oferece ferramentas para gerenciar a interação entre estes computadores.  
O CORBA é composto por  ORB, IDL (Interface Definition Language), DII (Dynamic Invocation Interface), Interface Repository e Object Adapters.
· Um ORB é um componente de software cuja finalidade é facilitar a comunicação entre objetos. Isto é feito através de vários recursos, um deles é encontrar um objeto remoto, dada uma referência do objeto. Outro serviço fornecido pelo ORB é manobrar os parâmetros e retornar as invocações remotas do método. CORBA é o padrão que implementa ORB. O uso dos ORBs fornece a independência da plataforma aos objetos distribuídos CORBA. Alguns ORBs Comerciais: The Java 2 ORB (Sun), VisiBroker for Java (Inprise), OrbixWeb (Iona Technologies), WebSphere (IBM).
Fig. 2. Object Request Broker (ORB)
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Fonte: Adaptado de Dick Sterlin [4]
· A IDL (linguagem de definição de interfaces) especifica relações entre objetos CORBA, serve de instrumento e assegura a independência da linguagem utilizada com CORBA. Devido a que as relações descritas na IDL podem ser escritas em qualquer linguagem de programação, as aplicações e os componentes CORBA são assim independentes das linguagens usado para executá-lo. Ou seja, um servidor escrito em C++ pode comunicar-se com um servidor escrito em Java, que por sua vez pode se comunicar com um outro servidor escrito em COBOL, e assim por diante. 
 Fig. 3 Exemplo de IDL.
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Fonte: Adaptado de Czerveny [15]
O IDL tem uma sintaxes similar com C++ e pode ser usada para definir módulos, interfaces e estruturas de dados.
· DII (Interface de Invocação Dinâmica). É um conjunto de operações na API do ORB que permite aos clientes descobrir, em tempo de execução, a interface (operações e atributos) de um determinado objeto ou serviço. De posse desta informação, o cliente pode, então, através de chamadas do ORB, compor e enviar uma requisição (e receber respostas) ao servidor em questão.Este recurso do ORB é implementado com o auxílio do Repositório de Interfaces que armazena as definições de interfaces, em IDL, para cada servidor implementado. De maneira análoga, do lado servidor, temos a Interface Skeleton Dinâmica (Dynamic Skeleton Interface) 
· Interface Repository.-Provê informações que permitem ao ORB ativar os objetos servidores tanto dinamicamente quanto estaticamente. Este repositório armazena ainda informações relacionadas ao modo de ativação dos objetos, à alocação de recursos, à segurança e aos parâmetros de administração.
· Object Adapters (Adaptador do Objeto ).Um adaptador de objetos é uma forma primaria que uma implementação de objetos acessa aos serviços disponibilizados pelo ORB. O adaptador do objeto ajuda ao ORB transferindo pedidos aos objetos e ativándo-los. Associa também implementações dos objetos com o ORB. Outros serviços que o adaptador de objetos manipula é a interpretação de referencias aos objetos e interações de segurança. É comum que existam diferentes adaptadores de objetos para cumprir necessidades de sistemas específicos.
Figura 4. Modelo de Componentes CORBA 
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Fonte:www.omg.org [16]
3.2. Segurança CORBA

A Arquitetura CORBA implementa alguns serviços que visam a segurança na transmissão das operações realizadas, como exemplo:

Autenticação: trata-se de um identificador único, que permite ao cliente acessar qualquer servidor em qualquer lugar. Essa autorização se procede a partir de um simples log on, que pega a autenticação e lhe oferece um conjunto de opções de segurança para a comunicação. Para uma maior segurança, nenhum password é armazenado no login script do cliente. Após feita a autenticação de um cliente em um determinado ORB da rede, o mesmo (ORB) se encarregada de propagar a autenticação por todo o resto da rede.

Autorização: após feita a autenticação do cliente, os servidores de objetos ficam encarregados em verificar quais operações podem ser feitas por aquele determinado cliente. Para tal, os servidores usam as ACLs que contém uma lista de nomes e suas respectivas operações que podem ser executadas pelos mesmos. É possível implementar várias políticas de ALC, podendo serem implementadas tanto pelo ORB como pelos servidores de objetos.

Audit: serviço que monitora todos os eventos que ocorrem no ORB, incluindo logons de clientes, quais objetos estão sendo usados e com quais servidores. O Audit é considerado como parte fundamental na segurança, pois tem a capacidade de detectar possíveis intrusos.

Criptografia: o CORBA também provê os serviços de criptografia de suas operação.

Non-Reputdiation: dispõe de "guardas eletrônicos" que protegem todas as partes no sistemas de possíveis falsos pedidos de requisições.

4. J2EE (Java 2 Enterprise Edition)
O J2EE é uma plataforma Java para desenvolvimento e execução de aplicações servidoras, com capacidade de suporte ao desenvolvimento de aplicações robustas e que apresentem escalabilidade. J2EE consiste em um conjunto de serviços, interfaces de programação de aplicação (APIs) e protocolos, que oferecem a funcionalidade para o desenvolvimento de aplicações de multicamadas, baseadas na Web. Trata-se de uma das três plataformas de Java, somando-se a J2ME (Java 2 Micro Edition), voltada para pequenos devices como celulares e palmtops, e J2SE (Java 2 Standart Edition), voltada para aplicações cliente e composta pelas APIs básicas de Java. 
A plataforma J2EE estende a linguagem Java através de padrões simples e unificados em aplicações distribuídas através do modelo baseado em componentes. Características como portabilidade e interoperabilidade fizeram com que a tecnologia se difundisse e se consolidasse pela industria de TI. Vale lembrar que Java permite o uso de qualquer sistema operacional, seja ele Windows, Unix ou Linux, ou mesmo plataforma Mainframe. 
O foco é simplificar o desenvolvimento de soluções no âmbito enterprise através de padrões, serviços e, principalmente, componentes modulares. Estes componentes, unidades de software em nível de aplicação com suporte a um contêiner, são configuráveis durante o desenvolvimento e incorporam um modelo de programação de acordo com o "contrato de componente" com seu contêiner. Isto é, um contêiner, oferece serviços de gerenciamento de ciclo de vida, segurança, distribuição e runtime para seus componentes. 
Figura 5.- O Containers do J2EE. 
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Fonte: www.sun.com [18].

4.1 CORBA & JAVA
O uso de Java na Arquitetura CORBA permite as seguintes características;
· Dá mobilidade de código portabilidade 

· Facilita a ida do CORBA para a WEB

· Permite a construção de Agentes

· Permite a integração do mundo OO

Java “concorre” com CORBA no RMI e EJB (alternativas semelhantes)[18]
5. Enterprise JavaBeans (EJB)
Enterprise Java Beans (EJB) da Sun Microsystems é outro exemplo de um padrão amplamente aceito para computação distribuída. Ao contrário de outros sistemas componentes, EJB são fortemente vinculados às bases de dados relacionais.
Geralmente os desenvolvedores iniciantes confunde EJB com JavaBeans, eles são diferentes. Os JavaBeans foram introduzidos pela Sun em 1996 quando o desenvolvimento de Java esteve enfocado a aplicações desenvolvidas para o cliente. JavaBeans são componentes visuais que podem ser usados para realçar uma aplicação cliente (por exemplo um JavaBean poderá ser uma imagem que comporta-se de uma forma especial quando um usuário passe o ponteiro do mouse ou click sobre o componente).

Um não Visual JavaBean pode trabalha na tier “lógica de negócios” ou ser usado para acesso a uma base de dados. Tal JavaBean devera ser chamado desde um Servlet

 ou um JavaServe Page (JSP)
quando é usado em uma simplificada arquitetura Web para uma pequena aplicação Web. O chamando a um JavaBean envolve inter-processos de comunicação.
Os EJB são preferido para aplicações Web maiores e rodam como uma camada separada sobre uma aplicação servidor. Em contraste aos JavaBeans, EJB são sempre não visuais, rodam sobre um servidor e são acessados remotamente (como parte de uma aplicação distribuída). Em outras palavras, chamar um EJB envolve inter-processos de comunicação.

Com EJB, há uma importante divisão de responsabilidades entre:

· O EJB, é criado pelo desenvolvedor da aplicação e

· A aplicação-servidor ou também chamada EJB container, o qual é fornecido por um vendedor.

O EJB contêiner automatizar serviços para transações, seguridade, persistência / connection pooling, mensagens e naming. O EJB usa APIs definidas (por exemplo para iniciar uma transação da base de dados, permitindo à aplicação-servidor manipular estes serviços. Isolando a lógica de negócio (no EJB) das atividades "tarefas domésticas" fornecendo portabilidade através dos diferentes plataformas e permite-o à aplicação ser escalavel .
Hoje a tecnologia EJB tornou-se um padrão para desenvolvimento de aplicações coorporativas distribuídas e multi-tiers, realizando o encapsulamento da lógica de negócio de uma aplicação enterprise. 
5.1 Componentes em Enterprise Java Beans (EJB)
Em EJB, dois tipos básicos de componentes são introduzidos. O primeiro deles, chamado entity beans, fornecem uma representação do componente de um registro de uma base de dados. Pode ser criado a partir do registro de uma base de dados através da chave primaria, e todas as operações executadas no componente são refletidas transparente para trás no registro da base de dados.
Por outro lado, os  session beans  são  componentes que não contêm nenhuma persistência de dados. Este tipo de componentes é usado para implementar serviços ou executar cálculos. O código fonte dos componentes de EJB é limitado à linguagem de programação de Java. Os componentes são desenvolvidos baseados em um arquivo XML, chamado o Deployment Descriptor, e executado no ambiente EJB-server. Os componentes somente podem abandonar as provisões(provisions) diretamente, quando todas as exigências tiverem que ser obtidas de maneira programática do código fonte.
A comunicação entre os componentes é de forma transparente, usando o método de invocação remota Java (RMI). Os servidors middleware EJB fornecem também  componentes com uma variedade de serviços, incluindo o lookup, nomeando, e processamento de transações. A maioria deles oferece também um número de ferramentas de desenvolvimento, incluindo a geração automatizada de entity beans, baseada na estrutura de tabelas de uma base de dados, tão bem como várias ferramentas da configuração e da distribuição.
5.2 EJB e CORBA

Componentes EJB e CORBA tem similaridades impressionantes. Ambos podem implementar componentes para plataformas diferentes que podem ser usados para implementar lógica de negócios. De fato, A arquitetura EJB modela de forma aproximada a especificação de CORBA.

Uma notável diferença é que CORBA fornece uma independência da linguagem para sistemas distribuídos, no entanto EJB é especificamente desenhado para componentes baseados em Java. Ambos modelos são completamente compatíveis, entretanto. A especificação CORBA 3 permite um EJB ser um componente CORBA assim que qualquer Server CORBA 3 pode rodar EJB. Inversamente, J2EE naming e Directorio interface (JNDI) API permitem o acesso de Java aos serviços de CORBA.  

Apesar de que componentes EJB podem ser feitos compatíveis com CORBA facilmente, no caso de e-commerce os desenvolvedores das aplicações opinam que precisa-se de maior esforço no modelo J2EE-CORBA do que no modelo CORBA puro.Casos de sucesso da parceria J2EE e CCM pode-se ver nos casos de telemedicina[8] e Co-autoria Distribuida[10]
6.  .NET Framework

A plataforma .NET é um conjunto de tecnologias que permite conectividade entre sistemas e aplicações, seja em uma rede local ou ainda através da Internet, podendo se utilizar de web services. O principal integrante da plataforma é o arcabouço .NET (.NET Framework), que contém um conjunto de bibliotecas básicas (na camada superior ) e o Common Language Runtime(na camada inferior) como mostra a figura 6, com finalidade comparável à da JVM. 
Figura 6. Camadas da Arquitetura .NET 
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Fonte: Myerson [1]
Esta definição para a plataforma .NET mostra que não é possível uma comparação direta entre CCM, ou mesmo com EJB. As unidades básicas no .NET Framework são classes, chamadas às vezes também componentes. O código fonte das classes pode ser implementado em vários de linguagens de programação (obviamente Microsoft), C++, C# e Basic.  Uma vez finalizado este é compilado com o Microsoft Intermediate Language (MSIL).A estrutura do arquivo resultante é muito similar à estrutura de um arquivo classe Java. Como um produto seguinte do processo da compilação, um arquivo manifest com descrição de tipos de dados publicados, dependências, e as assinaturas digitais são criadas. Todos os arquivos resultantes são empacotados em uma único arquivo chamada  assembly. Os arquivos assembly devem ser manualmente deploy para à máquina alvo e rodar com o suporte de  do CLR, uma analogia da máquina virtual Java. 
Para fazer chamadas a procedimentos remotos, os métodos das classes devem ser declarados para um web service. O framework fará tais métodos acessíveis usando o Simple Object Application Protocol (SOAP), uma extensão de HTTP. Também, uma descrição dos serviços expostos é geralmente publicada, no formulário Web Service Description Language (WSDL). Os componentes desenvolvidos possuem as seguintes características:

· Não é necessário utilizar MIDL, Microsoft Interface Definition Language, o que se deve a dois fatores: O resultado da compilação de programas em qualquer linguagem que siga a especificação prevista na plataforma .NET, denominada Common Language Specification, ou CLS, é um código expresso em uma linguagem intermediária, a Microsoft Intermediate Language - MSIL.. 

· A Microsoft recomenda, quando necessário, o uso de recursos do sistema operacional Windows 2000, XP ou 2003, relativos a servidor de aplicações. Exemplos desses recursos são o monitor transacional e o mecanismo de segurança embutidos no COM+. Para utilizar esses recursos, componentes .NET são encapsulados em componentes COM; 

· Assim como os componentes COM, os componentes .NET permitem a definição de interfaces análogas às facetas dos componentes CORBA. Entretanto, não há equivalente em .NET para os outros tipos de portas, como receptáculos e eventos(figura 7); 

· O papel de contêiner é desempenhado pelo arcabouço .NET e pelo COM+, quando for o caso. 
Assim como os componentes CORBA dependem da existência de um ORB específico para a plataforma em que se deseja executá-lo, os EJBs dependem da JVM e os componentes .NET dependem do arcabouço .NET. 
6.1  J2EE x .NET

Com o J2EE (Java 2 Entreprise Edition) e a plataforma .NET, Sun Microsystems e Microsoft, respectivamente, travam um novo duelo de titãs na competitiva arena de desenvolvimento de aplicações para Internet.

Com a .NET, a Microsoft introduziu uma plataforma capaz de competir em iguais condições com a J2EE (Java 2 Platform, Enterprise Edition), da Sun Microsystems. Java

representa mais do que uma linguagem de programação, pois, ao lado da tecnologia de

máquinas virtuais (JVM), permite compilar os programas, sem alterações, para serem executados em diversos equipamentos. A plataforma da Microsoft era, até pouco tempo atrás, essencialmente baseada no Windows e estava atrelada ao mundo do PC. Com o advento da .NET, a primeira grande diferença é que o ambiente de desenvolvimento agora ampliou sua atuação também para outros dispositivos e para acrescentar a contribuição de ferramentas de parceiros. Por outro lado, Mais do que uma plataforma de desenvolvimento de aplicações, a Sun Microsystems acena para o mercado com uma opção que segue o ideal de se trabalhar com soluções e sistemas abertos, enriquecidos por comunidades de desenvolvedores. Um outro fator muito importante e que promete aumentar ainda mais a disputa entre asduas plataformas é que tanto J2EE quanto .NET são compatíveis com os principais padrõesrelacionados aos Web Services, entre eles SOAP, WSDL e UDDI.
7. Web Services
É considerado um Web Service qualquer servicio que esteja disponivel na Internet, que utilize o sistema de mensagens padrão XML, e que não estejá ligado a nehum sistema operacional ou linguagem de programação (interoperabilidade). Podemos conceituar os Web Services como um tipo de arquitetura funcionando através de protocolos abertos (HTTP e SOAP) e respondendo requisições HTTP vindas de qualquer ponto e plataforma conectada na internet. 

Um Web Service representa uma função de negócio ou um serviço que pode ser acessado por uma outra aplicação, sobre redes públicas e, geralmente, disponibilizado por protocolos conhecidos". De maneira mais simples, podemos definir como um software com capacidade de se comunicar com pessoas, aplicações ou outros web services através de uma rede.
Figura 7.- Arquitetura Web Service
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Fonte: Newcomer Eric [12]

Os Web Services fornecem um potencial quase ilimitado. Todo programa pode mapear aos Web Services, e os Web Services podem ser mapeados por todo programa (um cliente Java usando SOAP, rodando sobre Solaris, ou a cliente Perl usando SOAP rodando em Linux, podem se conectar um servidor Windows 2000 executando SOAP. O protocolo SOAP representa a essência da arquitetura de serviços na Web, habilitando diversas aplicações a trocarem dados e serviços). A transformação dos dados “para” e “de” XML é essencial, XML é o bastante flexível para trabalhar com qualquer tipo e estrutura de dados e criar novos tipos de dados se fosse necessário.[12]
Em termos de implantação, notamos como ponto principal, o fato da tecnologia ser baseada em padrões abertos, como XML e SOAP. Além disto, é importante salientar que o ambiente criado com Web Services é capaz de unir a funcionalidade de aplicações já existentes de diversas plataformas. Web Services são ideais para projetos B2B e de integração, que são problemas existentes em abundancia e estão crescendo exponencialmente, o site e-commerce da amazon, vendeu livros no valor aproximado de 17 milhões de dólares no ano 2000. Em comparação, as vendas B2B totalizarão mais de 180 mil milhões no mesmo ano [17].

Alguns conceitos importantes dos Web Services são:

· SOAP (Simple Object Access Protocol): o protocolo de comunicação utilizado pelos Web Services. Esse já estabelecido padrão de comunicação trabalha com os dado no formato XML, utilizando vários mecanismos de transporte. Uma chamada SOAP pode ser enviada utilizando-se http, sockets, e-mail, arquivos ou outros métodos. Essa chamada SOAP vai ter além do corpo da mensagem um envelope e cabeçalho onde vão informações como ID de estados e dados sobre segurança. O elemento cabeçalho é parte opcional de uma mensagem SOAP, que oferece uma estrutura flexível para especificar requisitos adicionais no nível da aplicação. 
· WSDL (Web Services Description Language) Os Web Services fornecem uma maneira para descrever seu(s) serviço(s) oferecido(s) detalhadamente (similar a uma IDL-CORBA). Assim, torna-se fácil para um usuário construir uma aplicação cliente que utilize essas funcionalidades. Esta descrição é fornecida no formato XML e é conhecida como WSDL. Basicamente a idéia é declarar tipos de atributos e parâmetros.
· UDDI (Universal Description, Discovery and Integration). São a "lista dos classificados" dos Web Services. Esse serviço possibilita uma forma padrão, rápida e fácil de empresas e usuários encontrarem Web Services que sejam úteis de acordo com seus interesses. Atualmente várias empresas mantêm esse serviço de busca e registro de Web Services: UDDI Org., Microsoft, IBM, SAP, dentre outras.. 
A maioria de Web Services em produção hoje somente estão disponíveis para um seleto número de usuários porque na maioria dos casos os serviços são destinados aos parceiros de negocio e não ao público em geral [15]. 
Graças à portabilidade do XML, podemos ter então aplicações trocando informações com plataformas diferentes, como Java e .NET. É na camada de rede via HTTP que os web services se comunicam, isto é, um programa feito em uma linguagem precisa apenas "entender" um arquivo XML para se conectar a um web service feito em outra linguagem.
7.1  Segurança Webservice

Quando planejamos aplicar os Web Services não apenas nos conceitos e em aplicaçõesdemo, mas efetivamente no mundo real, a preocupação com segurança desperta especial atenção. Pela grande diversidade de sistemas que compõem atualmente os vários ambientes de TI, é necessário que haja uma abordagem modular à questão de segurança em Web Services.

Na medida em que cresce o uso de Web Services entre empresas que adotam diferentesmodelos de segurança em sua colaboração, as especificações de segurança e confiabilidade propostas devem oferecer um modelo flexível, que permita a essas empresas se interconectarem de forma confiável.

Como sabemos, Web services utilizam o protocolo SOAP em sua comunicação, o qualé baseado em XML, ou seja, um arquivo texto perfeitamente legível. Para tornar um WEBservice seguro você deve encriptar a comunicação e existem duas maneiras de se fazer isso:garantir a segurança ao nível de transporte e ao nível de XML.

7.2 Aplicação de WS em B2B

Nos últimos anos diversos padrões foram propostos para a implementação do conceito de sistemas distribuídos. Um modelo muito popular tem sido o de separação de uma aplicação em camadas, apresentação, negócio e dados. Este modelo, usado à exaustão na Internet, tem por base uma infinidade de protocolos, dos quais DCOM e CORBA são os mais conhecidos. Embora estes protocolos sejam muito diferentes entre si, seus problemas são basicamente os mesmos: complexidade de implementação e, principalmente, implantação.

Sistemas escritos em diferentes linguagens, e não raro em plataformas distintas, sofrem ainda de um mal bem mais grave, a incompatibilidade entre os tipos de dados, além da necessidade de forte envolvimento das equipes técnicas de ambos os lados no processo de integração.Estas têm sido as principais causas da baixa integração entre os sistemas de clientes e fornecedores mesmo com toda a facilidade de infra-estrutura de comunicação existente hoje em dia.

Com a facilidade proporcionada por esta tecnologia para a integração entre sistemas, adotar o modelo de computação distribuída através de Web Services pode ser um enorme diferencial competitivo em um futuro próximo.

Para as empresas, os Web Services significam agilidade nos processos e eficiência na

comunicação entre cadeias de produção ou logística. Toda e qualquer comunicação passa a ser dinâmica e, principalmente, segura, pois não prevê intervenção humana. É possível formatar regras de negócios e criar fluxos de informações específicas, entre outros recursos que otimizam as relações entre parceiros corporativos.Para os usuários é uma garantia de qualidade, agilidade e baixo custo. Se um consumidor entra em uma loja virtual para comprar um determinado produto, em vez de oferecer o que tem em estoque, o site pode pesquisar nos sistemas de seus fornecedores quem tem o produto, por que preço e em qual prazo de entrega. Mediante estes dados, exibe para o consumidor a melhor oferta. Do ponto de vista da loja, além de melhorar o serviço, ocorre uma redução drástica nos estoques e, conseqüentemente, no capital de giro demandado.

8. CONCLUSÕES 
· No Brasil, as aplicações distribuídas ainda são concebidas como um meio complementar de outras formas (no caso do e-commerce e de outras formas de comercio), mas a tendência é projetar-se como uma tecnologia de mudança, ao alcance de todos e para beneficio de todos. Os futuros Professional de TI precisa olhar este panorama de forma a estar preparados para ser os agente de cambio.
· A revisão das principais ferramentas oferecidas pelas tecnologias de ponta, na tier middleware, permite que o Professional de TI possa escolher, baseados em estas informações,  a ferramenta a usar na aplicação especifica. Isto é, não existe uma única solução ótima, a solução escolhida depende de que se deseje como produto final (já seja para e-commerce ou qualquer outra aplicação distribuída),. existem sim, ótimas soluções para individuais aplicações.

· A utilização da Internet como infra-estrutura de comunicação para sistemas distribuídos tem despertado um interesse cada vez maior de pesquisadores e empresas. Porém a insegurança da Internet leva a implementações de políticas de segurança que comprometem a funcionalidade dos sistemas distribuídos.

· A adoção de middlewares baseados em protocolos de comunicação específicos tem tido grande sucesso em redes locais e corporativas onde restrições de segurança são planejadas considerando a existência de middlewares nas redes. Entretanto, na Internet necessitamos de alterações específicas em Firewalls, o que nem sempre é possível. Por estes problemas, arquiteturas como CORBA não tem conseguido uma utilização massiva na Internet. Para contornar estas restrições, devemos procurar uma alternativa compatível com os serviços existentes atualmente e aproveitar todo o suporte existente para estes na Internet. No caso específico de CORBA, protocolos para tunelamento de IIOP em HTTP foram desenvolvidos por empresas. Entretanto, estes protocolos não seguem nenhum padrão, o que pode causar problemas de interoperabilidade entre diversas implementações de ORBs.

· É importante perceber que os objetos distribuídos que seguem o padrão CORBA ou J2EE podem continuar sendo uma escolha mais acertada se considerado seu uso dentro do ambiente corporativo de uma empresa. Objetos distribuídos são projetados para troca de objetos em formato binário, de tipos específicos em um processo síncrono de troca de mensagens. Esse fato, aliado à dependência de plataforma, possibilita um alto desempenho e um baixo acoplamento dos objetos distribuídos, tendo sido estes usados com sucesso em muitas soluções de sistemas. Já os Web Services são mais adequados para ambientes de distribuição de escopo mais amplo. Por exemplo, podem ser usados para troca de documentos entre parceiros de negócio (muitas vezes de forma assíncrona), uma vez que se utilizam de XML e HTTP, permitindo ultrapassar a barreira dos Firewalls, sendo independente de plataforma e facilitando assim a comunicação e a troca de informações.
· Os Web Services, por outro lado, provavelmente não apresentarão um alto desempenho como componentes de sistemas voltados para dentro da empresa, devido ao tamanho e à sobrecarga necessária para o tratamento dos documentos XML, enquanto que os objetos distribuídos são mais adequados para a construção de sistemas de alto desempenho com uma arquitetura bem definida.
· Outra desvantagem do uso dos Web Services atualmente é o fato de a tecnologia será inda muito recente, estar pouco difundida e ainda estar sendo padronizada em muitos aspectos pelo W3C. Assim, ainda há problemas quanto aos aspectos de localização dos serviços, tratamento de transação e segurança. Esses aspectos, no entanto, estão sendo estudados e existe um grande interesse por parte dos grandes fornecedores de software de resolvê-los, sendo ao que tudo indica uma questão de tempo e não de rumo. A questão da segurança, por exemplo já se encontra melhorada com a versão 3.0 do UDDI.
· Apesar de ter ainda poucos anos de existência, a tecnologia de Web Services está alcançando maturidade notável. Grandes empresas estão apoiando a definição dos padrões adotados e a questão de segurança que envolve as transações também está recebendo a devida atenção. Contudo, a adoção desta nova tecnologia, como sempre ocorre nestes casos, está sendo feita com bastante cautela, existindo poucos cases no mercado disponíveis para estudo dos acertos e falhas na implementação. A aposta da indústria é que até 2005 um enorme volume de serviços seja gerado por conta das integrações entre as empresas.
· A tecnologia de Web Services tem sido focada em promover a colaboração B2B via processos de negócios integrados. Mas o real benefício dos Web Services pode ser liberado na tecnologia de BI (Business Intelligence) e não no processamento de transação. Companhias estratégicas que desenvolvem aplicativos de negócios assim como Oracle, SAP, PeopleSoft, Siebel Systems entre outras, estão construindo frameworks de Web Services nos seus produtos podendo com isto estimular a demanda de BI em rede, através da mudança de cultura do relacionamento corporativo no comércio colaborativo.
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� Tiers .- Seções lógicas baseadas em seus serviços


� Servlets são classes especiais para realizar o modelo requerimento - resposta - get, post do HTTP.


� Um JSP faz as funções de um script em uma página web e é compilado como servlet em seu container





